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INTRODUÇÃO/PROPOSTA 
 A obesidade é a desordem nutricional mais frequente em cães e acomete em torno de 34 a 

40% da população canina¹. Radiografias torácicas de cães obesos muitas vezes revelam a presença 
de uma silhueta cardíaca globosa ou aumentada e essa alteração não está necessariamente 
correlacionada a uma cardiopatia clinicamente significativa com insuficiência valvular. Além da 
possibilidade de haver acumulo de gordura subesternal e redução da cavidade torácica, estudos 
prévios demonstraram que a obesidade canina pode levar ao aumento da espessura da parede livre 
do ventrículo esquerdo². O objetivo desse estudo foi verificar o valor do VHS de cães obesos sem 
alterações de dimensões de câmaras cardíacas e sem regurgitação valvular ao 
ecodopplercardiograma. A hipótese é que cães obesos apresentem um aumento do VHS devido a 
presença de gordura ou hipertrofia compensatória da parede cardíaca e não devido a uma doença 
cardíaca que requeira intervenção terapêutica.  
MÉTODOS 

Foram incluídos no estudo 15 cães de raças e idades variadas, 6 machos e 9 fêmeas. 
Utilizou-se como critério de inclusão a presença de obesidade, ou seja, cães apresentando depósitos 
de gordura em cada lado de inserção da cauda, gradil costal palpado com dificuldade, perda de 
cintura e presença de abdome abaulado a partir da última costela. Utilizou-se como critério de 
exclusão a detecção de regurgitação em válvulas mitral e tricúspide ao ecodopplercardiograma. O 
VHS foi obtido a partir de radiografia em projeção lateral direita do tórax, somando-se as medidas dos 
eixos longo e curto e transpondo a medida total na coluna torácica, a partir da epífise cranial da 
quarta vértebra torácica e contando o número de vértebras correspondentes, conforme técnica 
descrita anteriormente (figura 1)³. Após obtenção do VHS de cada cão, calculou-se a média e o 
desvio-padrão. 
RESULTADOS/DISCUSSÃO 

O valor médio do VHS dos cães obesos obtido nesse estudo foi de 10.7v ± 0.58v, superior ao 
valor obtido na mensuração do VHS de 100 cães normais, de 9.7v ± 0.5v4 e corroborando com 
diversas pesquisas realizadas previamente. Desse modo, aumento da silhueta cardíaca secundário à 
obesidade deve ser considerado em radiografias que sugiram cardiomegalia, com VHS aumentado, 
em cães sem sinais clínicos compatíveis com cardiopatia. Do contrário, a avaliação 
ecodopplercardiográfica deve ser sempre recomendada. 
CONCLUSÃO 

A obesidade em cães leva ao aumento do VHS, provavelmente devido ao acúmulo de gordura 
subpericárdica e/ou hipertrofia de parede ventricular. 
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Figura 1: Imagem radiográfica em projeção lateral do tórax de cão em decúbito 
direito demonstrando o método de mensuração do VHS.  
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